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Questionário às Associações Empresariais

AESintra

Paulo Veríssimo

Quantos associados tem a vossa as-
sociação?
Já somos 4000 associados. Abrange-
mos desde micro a grandes empresas 
e integramos uma equipa de profis-
sionais especializados, que procura 
disponibilizar serviços obrigatórios 
por lei, apoio e aconselhamento jurí-
dico, entre outros. Somos uma entida-
de facilitadora na articulação necessá-
ria com as entidades públicas e esta-
belecemos parcerias que possam ser 
diferenciadores e de mais-valia para o 
nosso tecido associativo. 
Quantas empresas representam?
Representamos mais de 4000 empre-
sas provenientes de todos os setores 
de atividade.
Que medidas de contingência adp-
taram como forma de combate a esta 
pandemia?
A AESintra elaborou, logo no início 
de março, o seu Plano de Contingên-
cia. Enviámos um modelo desse plano 
de contingência aos associados, que 
o implementaram em cada uma das 
suas realidades empresariais. Cedo 
percebemos a necessidade de cum-
prir com as recomendações no âmbito 
da prevenção e controlo de infeção, 
salvaguardando a segurança e saúde 
dos trabalhadores e assegurando a 
manutenção dos serviços essenciais 
ao funcionamento da organização. 
Atualmente, todos os trabalhadores 
da AESintra estão em regime de te-
letrabalho. Mantemos ativos todos 
os nossos serviços, inclusive o aten-
dimento aos associados, por todos os 
canais que temos à disposição, exceto 
o presencial.
Quais as principais dificuldades que 
as empresas passam neste momento?
A interpretação da legislação, pu-
blicada quase diariamente, é a mais 
premente. Criámos um Gabinete 
de Apoio que analisa, interpreta e 
encaminha, todas as informações e 
medidas divulgadas pelas entidades 
oficiais. Temos trabalhado, quase 
ininterruptamente! A aplicação dessa 
legislação na realidade empresarial 
de cada um dos setores que represen-
tamos, é outra das dificuldades. 
Quais os setores mais afetados?
A hotelaria e a restauração, claramen-
te, mas os colégios e similares e todo 
o comércio e serviços de bens não 
essenciais, também estão em esforço. 
De repente e sem aviso prévio, viram 
o exercício da sua atividade suspenso 
por decisão governamental.
Como veem o pacote de medidas 
apresentado pelo Governo?
Estamos na expectativa quanto à ope-
racionalidade das linhas de apoio 
criadas para apoio à tesouraria. Neste 
momento, celeridade e simplificação 
são as palavras de ordem. A criação 
de um Fundo de Tesouraria específi-
co para as micro e pequenas empre-
sas que pudesse tornar o processo 
mais ágil e sem burocracias exces-
sivas, com juros a zero e período de 
carência alargado, seria uma medida 
importante. As medidas em marcha 
adensam as funções dos contabilistas 
certificados, sem que esteja prevista 
qualquer medida de compensação 
pelo acréscimo de trabalho. Note-se 

que estes contabilistas também são 
micro empresários.
O que ainda pode ser feito para aju-
dar as empresas?
Falta, claramente, a atribuição de um 
apoio aos gerentes das sociedades 
comerciais, em especial, aos gerentes 
das micro e pequenas empresas, que 
ficaram sem trabalho ou impedidos 
de o prestar. O número de gerentes 
nesta situação é muito significativo. 
Importa continuar a reforçar a im-
portância, nas devidas instâncias, da 
defesa de medidas compensatórias, 
próprias para os gerentes das em-
presas. A questão do arrendamento 
comercial onde se espera também o 
reconhecimento da dificuldade das 
empresas em fazer face ao peso que o 
pagamento das rendas assume na si-
tuação atual, deve ser outra das preo-
cupações das entidades competentes.
Têm conhecimento de alguma em-
presa que esteja a avançar com des-
pedimentos como forma de fazer 
fase à crise económica provocada 
pela COVID-19?
Até à data não. São muitas as empre-
sas que estão a optar pelo lay-off. A 
AESintra tem apoiado nesse processo, 
disponibilizando modelos práticos e 
acompanhamento.
Alguma empresa que tenha já encer-
rado?
Não, que tenha chegado ao nosso co-
nhecimento.
Quais os principais constrangimen-
tos que as empresas ainda abertas 
sentem?
A AESintra está grata pelo esforço, 
serenidade e responsabilidade que os 
seus associados têm demonstrado. As 
empresas têm-se reinventado, procu-
rando adaptar-se aos novos condicio-
nalismos que as exigências legais têm 
imposto. 
Que apoio pode a vossa Associação 
prestar durante esta pandemia e 
numa fase posterior de recuperação 
económica e o que se pode esperar 
desta fase de relançamento econó-
mico?
Já não estamos só reativos! Não po-
demos estar! A AESintra já está a 
delinear estratégias para ajudar os 
associados a construir o seu futuro 
empresarial. Criamos e dinamiza-
mos a Campanha “Estamos Abertos”, 
no facebook, para apoiar o comércio 
e serviços de Sintra que lançaram 
alternativas de negócio face às con-
tingências impostas pelo Estado de 
Emergência. Estamos a estudar um 
plano de estímulo ao consumo, prefe-
rencial e idealmente, dirigido a esta-
belecimentos locais. Vamos continuar 
focados no nosso papel de apoio ao 
tecido associativo de Sintra.

ACECOA

João Antunes

Quantos associados tem a vossa as-
sociação?
1.100 associados
Quantas empresas representam?
1.300 empresas,
Que medidas de contingência adop-
taram como forma de combate a esta 
pandemia?
Todas as que foram recomendadas 
pela Organização Mundial de Saúde, 
pela Direção Geral de Saúde, medidas 
legais devido ao estado de emergên-
cia nacionais e regionais e trabalhar 
essencialmente online, com o intuito 
de respondermos a todas as solicita-
ções e disponibilizarmos em tempo 
útil as medidas que possam ajudar os 
nossos associados, na continuidade 
do seu negócio..
Quais as principais dificuldades que 
as empresas passam neste momento?
Ter liquidez para poder pagar aos for-
necedores, aos colaboradores, e entra-
rem em incumprimento com o Estado 
devido à não isenção dos contributos 
por parte do Estado. Aceder a incenti-
vos que, na realidade, não são a fundo 
perdido, e sim fontes de financiamen-
to através da banca com postecipação 
de custos de crédito. Por outro lado 
a reduzida faturação obrigará a que 
as empresas entrem em lay-off e pro-
movam despedimentos, porque não 
conseguem suportar a obrigatorieda-
de legal perante a segurança social e 
outros credores.
Quais o setores mais afetados?
Todos os setores abertos diretamente 
ao publico, como por exemplo a res-
tauração.
Como vê o pacote de medidas apre-
sentado pelo Governo?
As mediadas de contingência consi-
deram-se adequadas, mas deveriam 
ser reajustadas à realidade econó-
mica, de forma a não paralisar a sua 
atividade, levando a situações de ex-
trema dificuldade para as empresas, 
no futuro.
O que ainda pode ser feito para aju-
dar as empresas?
O Governo atribuir incentivos a fun-
do perdido para evitar o encerramen-
to das empresas afetadas pelo CO-
VID-19 e evitar o respetivo aumento 
da taxa de desemprego.
Tem conhecimento de alguma em-
presa que esteja a avançar com des-
pedimentos como forma de fazer 
face à crise económica provocada 
pela COVID-19?
Temos conhecimento não apenas de 
uma, mas sim de várias.
Alguma empresa que tenha já encer-
rado?
Sim, várias, e a tendência é crescente.
Quais os principais constrangimen-
tos que as empresas ainda abertas 
sentem?

O medo e desespero em não conse-
guirem manter sua empresa aberta e 
partirem para o despedimento coleti-
vo e encerramento da atividade.
Que apoio pode a vossa Associação 
prestar durante esta pandemia e 
numa fase posterior de recuperação 
económica, e o que se pode esperar 
desta fase de relançamento económi-
co?
Neste momento o apoio que estamos 
a prestar, incide em dois sentidos: 
apoio jurídico, esclarecimentos e 
orientações aos associados para que 
mantenham abertas as suas empresas 
e possam recorrer aos apoios e in-
centivos que foram disponibilizados, 
bem como à alteração da legislação 
laboral, associada ao Estado de Emer-
gência.
Verifica-se um elevado numero de 
solicitações de esclarecimento e de 
formalização da implementação da 
lay-off (despedimento coletivo) e de 
encerramento da atividade e, com um 
número mais reduzido, solicitações 
de esclarecimentos acerca dos incenti-
vos disponibilizados para tentar man-
ter a atividade e resistir ao impacto 
desta situação.
No que refere ao apoio numa fase pos-
terior e de recuperação do impacto da 
pandemia COVID-19, a ACECOA, 
poderá apoiar as empresas em can-
didaturas a projetos de recuperação 
e apoio aos empresários e comercian-
tes (caso existam, como por exemplo 
o projeto “requalifica”) dinamizando 
o comércio e a economia local. Caso 
contrário, tudo será muito difícil e 
teremos que pensar conjuntamente, 
com os empresários e comerciantes, 
e encontrar soluções para que juntos 
possamos reconstruir o que foi des-
truído pela atual situação. Outro fator 
muito importante, que tenhamos de 
apostar, será no âmbito da formação 
profissional, preparando as empresas 
para o novo modelo de trabalho que 
iremos deparar, recorrendo as novas 
tecnologias como ferramentas de tra-
balho e modernização do comércio 
local.  Contudo, estamos conscientes 
que teremos um grande desafio pela 
frente e que, precisamos de ser resi-
lientes e estarmos preparados para as 
dificuldades que se avizinham.

Deseja uma
rápida recuperação

aos empresários
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Quantos associados tem a vossa as-
sociação?
Temos atualmente cerca de 1.600 as-
sociados.
Quantas empresas representam?
 Do universo de sócios, cerca de 400 
são empresários em nome indivi-
dual, 19 são sociedades anónimas e o 
restante, sociedade por quotas. Estas 
últimas representam a maior percen-
tagem. 
Que medidas de contingência ado-
taram como forma de combate a esta 
pandemia?
Desde o final de fevereiro que já dis-
púnhamos de medidas previamente 
definidas, mas que foram sendo ajus-
tadas e continuam a ser, face a esta 
pandemia. Uma das prioridades da 
Direção é zelar pelo bem-estar da 
sua equipa de trabalho, como tal, 
começamos com uma redução dos 
trabalhadores nas nossas instalações, 
com uma equipa definida para atuar 
em caso de suspeita e salas de iso-
lamento, devidamente preparadas 
para auxílio, e progressivamente, 
90% dos trabalhadores passou para 
regime de teletrabalho. Percebeu-se 
desde muito cedo que, a procura de 
respostas por parte dos empresários 
às suas dúvidas e dificuldades era 
feita por telefone e e-mail, pelo que 
nos foi ainda mais exequível ir de 
encontro às medidas aprovadas pelo 
Primeiro-Ministro face à situação de 
estado de emergência.
Quais as principais dificuldades 
que as empresas passam neste mo-
mento?
A principal dificuldade é a falta de 
liquidez para fazer face aos encargos 
imediatos, nomeadamente os venci-
mentos do pessoal. 
Quais os setores mais afetados?
Serão poucos os setores não afetados, 
contudo há atividades que estão en-
cerradas desde o dia 14/15 de março, 
nas quais se incluem alguns restau-
rantes que pela sua localização ou 
caraterística não estão em condições 
de aderir ao “take  away”. Alguns 
setores até conseguem estar a funcio-
nar em teletrabalho e não terem que-
bras significativas na faturação, mas 
depois não sabem se os seus clientes 
vão conseguir pagar essas faturas. 
Como vêem o pacote de medidas 
apresentado pelo Governo?
São medidas que ficam muito aquém 
daquilo que seria desejável. Adiar 
impostos ou pagamentos de encar-
gos com a banca é empurrar um pro-
blema para a frente, pois as empresas 
não fazem ideia de como vai estar a 
situação quando tudo isto terminar: 
de que forma a economia vai reagir, 
quanto tempo as pessoas vão demo-
rar a retomar a sua vida normal no 
que respeita a voltarem a consumir 
no comércio, na restauração e nos 
outros serviços em geral. Essa vai ser 
a grande incógnita. 
O que ainda pode ser feito para aju-
dar as empresas?
As micro e pequenas empresas de 
um modo geral não têm reservas de 
tesouraria, como tal necessitam de 
dinheiro vivo para fazer face aos seus 
encargos imediatos. Abrir linhas de 
crédito para as quais a decisão de as 

conceder ou não fica dependente da 
banca é um erro, pois todos sabemos 
que quando a banca entra nestes pro-
cessos, por um lado é para ganhar 
dinheiro, e por outro é para compli-
car, e não para ajudar. Como tal, era 
importante encontrar uma forma de 
haver entrada de dinheiro simples e 
direta nas empresas.
Têm conhecimento de alguma em-
presa que esteja a avançar com des-
pedimentos como forma de fazer 
fase à crise económica provocada 
pela COVID-19?
Para já não tenho conhecimento, mas 
acredito que se esta quarentena du-
rar muito mais tempo será inevitável.
Alguma empresa que tenha já en-
cerrado?
Que tenha conhecimento, não.
Quais os principais constrangimen-
tos que as empresas ainda abertas 
sentem?
Nalguns casos será sem dúvida o 
medo do contágio, por mais preven-
ção que possa existir ninguém sabe 
se está a adotar todas as medidas 
necessárias. Por outro lado, algumas 
estão a trabalhar e não sabem se os 
seus clientes algum dia lhes vão pa-
gar o trabalho que estão a fazer.
Que apoio pode a vossa Associação 
prestar durante esta pandemia e 
numa fase posterior de recuperação 
económica e o que se pode esperar 
desta fase de relançamento econó-
mico?
Nesta fase estamos em permanente 
contacto telefónico com os nossos 
Associados, a tentar dar todas as 
informações que nos são possíveis, 
muito em especial no que respeita 
aos apoios disponíveis. Acabamos 
também por ter que dar algum 
apoio psicológico, muito embora 
não tenhamos qualquer formação 
na matéria, porque em alguns casos 
os empresários ligam-nos em com-
pleto desespero sem saber o que fa-
zer e o que tentamos, é dar alguma 
esperança que tudo se irá compor. 
Paralelamente, estamos a prepa-
rar um serviço ao nível do nosso 
Gabinete Jurídico para apoiar de 
forma gratuita todos os empresários 
que queiram aderir ao processo do 
“lay-off” e que não disponham de 
apoio jurídico próprio. Temos esta-
do também a organizar e a colocar 
permanentemente on-line, nas redes 
sociais e no nosso site, um diretório 
com o contacto de todas as empresas 
de restauração e não só, que estão 
a trabalhar em regime de take-way 
e entregas ao domicílio. Quanto ao 
relançamento económico, nesta fase, 
ainda é difícil dizer como será, estará 
muito dependente do tempo que esta 
quarentena vai durar.

Câmara perdoa rendas
A Câmara Municipal de Sintra deci-
diu suspender o pagamento de todas 
as rendas de habitações sociais e do 
programa de arrendamento jovem, até 
junho. Esta é mais uma medida aplica-
da na sequência dos efeitos da pande-
mia da Covid-19. Esta medida abrange 
1.630 famílias e implica um perdão, e 
não um adiamento do pagamento, de 
cerca de meio milhão de euros. A isen-
ção deste pagamento por três meses irá 
abranger também as rendas de cerca de 
70 entidades de natureza associativa 
(ou equivalente) social, desportiva, cul-
tural ou recreativa. 
O presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Basílio Horta, sublinhou que 
“Sintra pretende antecipar as dificul-
dades das populações e das entidades, 
cuja atividade se perfila como relevante 
para o tecido social. Estamos a imple-
mentar as medidas para combater o 
presente surto, assim como para miti-
gar as respetivas consequências.”
Recorde-se que a autarquia já tinha 
anunciado medidas de apoio no valor 
de 7,5 milhões de euros. 
A autarquia aplicou uma redução, du-
rante dois meses, de 35% na fatura da 
água para usos domésticos e de 20% 
para as empresas, enquanto os clientes 
com tarifas sociais passaram a não pa-
gar pelo abastecimento de água neste 
período.  Outra medida já aprovada foi 
o aumento do Fundo de Emergência 
Social em um milhão de euros, destina-
dos ao pagamento de rendas, medica-
mentos e equipamentos de saúde.  
A Câmara deu ainda um apoio finan-
ceiro de um milhão de euros às Insti-
tuições Particulares de Solidariedade 

Social (IPSS) do concelho e 1,5 milhões 
de euros ao Hospital Fernando da Fon-
seca. Igualmente a Autarquia garante 
alojamento para acolher os profissio-
nais de saúde que estão na linha da 
frente no combate ao COVID-19 e que, 
por esse motivo, pretendam ou necessi-
tem de ficar fora das suas residências.
Esta medida é aplicada em articulação 
com as unidades de saúde do concelho 
que identificam os casos que necessi-
tam de alojamento, assegurado depois 
pela autarquia. Podem usufruir desta 
medida os profissionais de saúde, que 
precisem de ficar longe das residências 
e das famílias para evitar o contágio.
A Autarquia garante desde 16 de março 
o fornecimento de refeições escolares a 
todos os alunos do 1.º Ciclo do conce-
lho de Sintra, contabilizando  22.900 
refeições, (até ao dia 2 de Abril). Esta 
medida implementada pela Câmara 
Municipal de Sintra no seguimento do 
encerramento dos estabelecimentos de 
ensino devido ao surto de COVID-19, 
garante refeições a 1027 alunos e acom-
panhante, sendo o KIT Refeição Escolar 
composto pelas cinco refeições sema-
nais, em duas doses, e ainda um lanche 
diário.

AECCascais

Armando Correia
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Centenário da AviaçãoANIBAL MACHADO SEBASTIÃO

CONSTRUÇÃO 
CÍVIL

PRESTAÇÃO  
DE SERVIÇOS

T. 219 624 797 
TM: 932 816 937

Rua do Castelo, n.º 9 | OLELAS • 2715-356 ALMARGEM DO BISPO

CLÍNICA DENTÁRIA ORTODÔNTICA

-ORTODÔNTIA 
 FIXA E REMOVÍVEL
-DENTISTERIA GERAL 
- PRÓTESE FIXA DE 
  ZIRCÓNIO E CERÂMICA
-BLOCO CIRÚRGICO
 COM SEDAÇÃO GERAL 
-IMPLANTOLOGIA
- URGÊNCIAS

AV. COMBATENTES DA GRANDE  GUERRA, 130 - 1º ESQ    1495-036 ALGÉS 
TELS.: 21 410 38 15 | 96 207 85 78

www.clinicasmedicasoliviodias.pt  Email: alges@clinicasmedicasoliviodias.com

Face à atual situação de emergência 
nacional causada pela pandemia CO-
VID-19, o Município da Amadora tem 
vindo a encetar, de acordo com o Pla-
no de Contingência Municipal e com as 
linhas de orientação da Direção Geral 
de Saúde, um conjunto de medidas que 
possam, por um lado, vir a mitigar este 
surto e, por outro, auxiliar as famílias, 
as empresas, as Instituições Sociais e o 
movimento associativo a lidar com a 
conjuntura atual.
O Município da Amadora, no âmbito 
da Estratégia Municipal de apoio às fa-
mílias, ao tecido empresarial e ao asso-
ciativismo e no seguimento do primeiro 
pacote de medidas implementado e di-
vulgado publicamente no passado dia 
26 de março, com vista a minimizar os 
impactos do surto, torna público mais 
um conjunto de medidas.
Assim, foram adotadas, de imediato, as 
seguintes medidas:
1. Suspensão do pagamento da mensali-
dade de abril nas respostas Municipais 
de Creche, asseguradas pela Câmara 
Municipal da Amadora (esta medida 
será reavaliada mensalmente).
2. Reforçar o Fundo de Emergência So-
cial dirigido às famílias e às instituições 
sociais.
3. Suspensão do pagamento das rendas 
em todos os fogos municipais até 30 de 
junho de 2020. Esta medida abrange 
2029 famílias e cerca de 5 mil pessoas. 
Após essa data, o valor não cobrado 
poderá ser liquidado durante 12 meses 
- sem qualquer penalização. A qualquer 
momento, as famílias poderão solicitar 
a reavaliação do valor das rendas, no-
meadamente por razão de desemprego 
ou acentuada quebra de rendimentos.
4. Isenção do pagamento das rendas dos 
fogos municipais, durante os meses em 

que vigore o estado de emergência, des-
de que os arrendatários comprovem ter 
deixado de auferir quaisquer rendimen-
tos após 1 de março de 2020.
5. Suspensão do pagamento das rendas 
de todos os estabelecimentos comerciais 
em espaços municipais que se encon-
trem encerrados, até ao próximo dia 30 
de junho. Após essa data, o valor não 
cobrado poderá ser liquidado durante 
12 meses - sem qualquer penalização.
6. Suspensão do pagamento de rendas 
todas as instituições sem fins lucrativos 
de âmbito social, cultural, desportivo 
ou recreativo instaladas em espaços 
municipais, até ao próximo dia 30 de 
junho.
7. Suspensão do pagamento de rendas 
de todas as entidades (microempresas, 

start ups, cooperativas e projetos de in-
cubação) que estão instalados na Incu-
badora “Amadora TECH” da Empresa 
Municipal Amadora Inova.
8. Assegurar aos agentes sociais, cultu-
rais e desportivos o pagamento integral 
dos contratos já celebrados.
9. Adiar o período para apresentação 
de propostas ao Programa de Apoio ao 
movimento Associativo, para setembro 
de 2020.
10. Assegurar a concretização do plano 
de investimentos para 2020 e 2021 da 
Câmara Municipal, nomeadamente no 
que se refere às obras em curso (relação 
contratual já existente), em fase de adju-
dicação e em lançamento.
11. Área Dedicada para Avaliação e 
Tratamento de Doentes já entrou em 

“A Aviação na Amadora há 100 anos” 
é o nome do novo opúsculo do jorna-
lista e escritor Vasco Callixto. Editado 
pelo Instituto Bartolomeu de Gusmão, 
o opúsculo é o relato, escrito e ilustra-
do, da conferência proferida por Vasco 
Callixto em Março de 2019 aquando 
das comemorações do centenário da 
instalação da Aviação Portuguesa na 
Amadora. Na obra agora publicada 
o conferencista evidencia a atividade 
do GEAR – Grupo de Esquadrilhas de 
Aviação República, ao longo dos cerca 
de 20 anos da sua existência, que contri-
buiu para que o concelho da Amadora 
passasse a ser conhecido como a “Meca 
da aviação portuguesa”. Vasco Callixto 
congratula-se por “dar assim a conhe-
cer à gente de hoje e de amanhã o que 
fizeram, a partir da Amadora, os nossos 
valorosos pioneiros da aviação, que na 
sua época foram igualados aos heróicos 
mareantes de Quinhentos”.

A apresentação do opúsculo deveria ter 
ocorrido no passado dia 24 mas devi-
do ao atual estado de emergência que 
se vive em Portugal teve de ser adiada 
para data a anunciar. 

Amadora apresenta medidas
funcionamento uma Área Dedicada 
para Avaliação e Tratamento de Doen-
tes COVID-19 (ADC) que servirá a po-
pulação da Amadora. Trata-se de uma 
área reservada a utentes com suspeitas 
de COVID-19, composta por 2 salas de 
observação, com áreas de receção, de es-
pera e instalações sanitárias separadas 
dos doentes sem suspeita de COVID-19. 
Cada ADC é composta por médico, en-
fermeiro, assistente operacional, admi-
nistrativo e equipa de limpeza. Ao ADC 
só podem aceder os utentes que, após 
o contacto com a Linha SNS 24 (808 24 
24 24), necessitem de observação mé-
dica. Esta área dedicada nos Cuidados 
de Saúde Primária, está localizada na 
Venda Nova, nas antigas instalações do 
CDP – Centro de Diagnóstico Pneumo-
lógico, e integra uma rede de 35 ADC’s 
da ARSLVT.
12. Fornecimento de Refeições o Muni-
cípio da Amadora assegura as refeições 
a todos os profissionais que desenvol-
vem as suas funções na Área Dedicada 
para Avaliação e Tratamento de Doen-
tes COVID-19 (ADC).
13. Cedência de Instalações Municipais
a Autarquia disponibilizou instalações 
Municipais de apoio à Área Dedicada 
para Avaliação e Tratamento de Doen-
tes COVID-19 (ADC).
14. Disponibilização de resposta Ho-
teleira o Município da Amadora tem 
assegurado resposta Hoteleira para 
acolhimento de profissionais de saúde a 
desempenhar funções na Cidade. Con-
siderando que importa perceber os reais 
efeitos, a dimensão e duração da pande-
mia, que impacto terá nas Pessoas, nas 
atividades económicas e nas receitas 
municipais, cuja estimativa não é possí-
vel perceber neste momento, a Câmara 
Municipal da Amadora encontra-se a 
monitorizar, a estudar e a preparar, com 
a precaução e o rigor que o momento 
exige, outras medidas de apoio às em-
presas, às famílias e às Instituições
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Autarquia 
apoia canis

Cooperativa tem plano Hospital pede sangue

Empresa de 
Sintra oferece

A Câmara Municipal de Sintra aprovou 
em reunião do executivo, apoiar finan-
ceiramente com 38.450 euros, nove as-
sociações de apoio e proteção animal.
Devido ao surto da COVID-19, as as-
sociações que acolhem animais viram 
reduzidos substancialmente os seus 
recursos, sem meios de assegurar a 
alimentação e tratamento dos animais 
acolhidos.
Para fazer face a esta realidade, a autar-
quia decidiu conceder uma verba que 
permite apoiar as atividades desenvol-
vidas pelas instituições no âmbito da 
recolha e acompanhamento de animais 
abandonados.
Recebem este apoio as seguintes as-
sociações: Animalife; Associação A 

Canina da Fonte do Lobo; Associação 
Animais de Rua; Associação Entrega-
tos; Associação Missão Patas Felizes; 
Associação Patas Errantes; Associa-
ção Patudos Felizes; NAAAS - Núcleo 
de Apoio a Animais Abandonados e 
UPPA -União para a Proteção dos Ani-
mais.

A empresa Apametal do  
Grupometal, sediada em Rio de 
Mouro, tem dedicado as últimas se-

manas à produção de milhares de 
viseiras de proteção, que têm sido 
entregues em diversos hospitais, 
unidades de saúde, PSP, GNR e ou-
tras entidades, a nível nacional.  
Segundo Adriano Lourenço, da 
Administração do Grupometal, pe-
rante a verificação de que no mercado 
existe uma grande carência de viseiras 
de proteção hospitalar, desenvolvemos 
um produto na fábrica, e entregámos as 
primeiras 1000 viseiras no hospital de 
referência, o Amadora-Sintra.
Refere ainda que estão a receber muitos 
pedidos, nomeadamente de Espanha e 
Cabo-Verde, estando a fazer tudo para 
satisfazer todos, contando com o apoio 
dos parceiros, para conseguir proteger 
ao máximo todos os profissionais que 
atuam na linha da frente, no combate 
ao COVID 19.
A Apametal tem desenvolvido também 
barreiras de proteção para transportes, 
para minimizar o contacto entre profis-
sionais e os passageiros.

O Hospital Professor Doutor Fernando 
da Fonseca está a apelar à dádiva de 
sangue, para conseguir fazer face às 
dificuldades que o surto do novo coro-
navírus, COVID-19, originou.
O Serviço de Sangue e Medicina Trans-
fusional do Hospital Prof. Doutor Fer-
nando da Fonseca apela à dádiva de 
sangue e relembra que esta pode ser 
feita em condições de segurança. De 
forma a agilizar o processo e evitar 
aglomerados na sala de espera, os in-
teressados em doar sangue devem pro-
ceder ao agendamento da sua dádiva.
Uma das consequências do surto de 
COVID-19, é a quebra do número de 
dádivas de sangue a nível nacional, 
uma situação que pode vir a compro-
meter a capacidade para realizar trans-

fusões de sangue.
Efetue o agendamento da sua dádiva 
através do numero de telefone: 214 348 
279

A CERCIOEIRAS continua a dar 
resposta a 45 clientes da Unidade 
Residencial, em Barcarena, tendo 
como maior preocupação a prote-
ção de todos do contágio pela CO-
VID-19, estando por isso “a asse-
gurar o cumprimento rigoroso das 
medidas de controlo do risco, pre-
vistas no Plano de Contingência”. 
Este plano tem vindo a ser revisto 
de acordo com o conhecimento da 
evolução da pandemia e de acor-
do com as diretrizes da Direção 
Geral de Saúde, e tem sido divul-
gado, junto dos colaboradores e 
famílias, “existindo uma monito-
rização rigorosa destas medidas”.

Além destas alterações, no dia-a-
-dia, também estão preparados 
para situações de emergência, ten-
do nas instalações espaços de iso-
lamento devidamente equipados 
para qualquer possível suspeito.
Desde o início desta pandemia 
que as várias respostas sociais se 
foram adaptando a esta nova rea-
lidade. Assim, dia-após-dia vão 
mantendo as melhores condições 
para dar o apoio necessário aos 
seus clientes, aos colaboradores 
e a todos aqueles que de algu-
ma forma contribuem para que a 
CERCIOEIRAS se mantenha em 
segurança.

Ajude-nos a Ajudar
TELM 919398450

Entregue na Av. Comendador Nunes Correia No18

(Av. da Policia Municipal) Carnaxide 

ou através da conta NIB 0007 0000 0012 6440 9562 3

Ajude a manter as prateleiras cheias
para apoiar 90 famílias carenciadas
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Uma vida 
com o céu 
como horizonte

O antigo coronel piloto aviador Victor 
João Lopes de Brito, actualmente com 
90 anos de idade, ficará na História 
como um dos maiores vultos da 
Aeronáutica Portuguesa responsável 
por ter criado empresas inovadoras e 
ter colaborado no desenvolvimento do 
Aeródromo de Tires. Licenciado em 
Ciências Aeronáuticas pela Academia 
Militar (1955), participou em diversas 
missões em diferentes cenários, sendo 
que, ao longo da sua longa carreira de 
68 anos a voar, realizou mais de 20 mil 
horas de voo em dezenas de aviões e 
helicópteros. Passou à situação de re-
serva da Força Aérea em 1977.
Durante o seu percurso profissional 
na vida civil, Vítor de Brito assumiu 
o cargo de Presidente da Comissão 
Directiva da TAAG (Angolan Airlines), 
foi Director Executivo da Aeroavia 
– Sociedade Aeronáutica SARL, fun-
dou e foi Presidente da Associação 
Portuguesa de Operadores de 
Transportes e Trabalho Aéreo e fundou 
e foi Presidente da Escola de Aviação 

Aerocondor, SA, entre ou-
tras empresas do Grupo 
Aerocondor, pioneiras no 
panorama aeronáutico na-
cional na formação de pilotos 
profissionais de avião e de 
helicóptero, além de técnicos 
de manutenção aeronáutica e 
outros profissionais do ramo.
Natural de São Brás de 
Alportel (Faro), onde nasceu 
a 5 de Março de 1930, Victor 
de Brito criou, em 1979, no 
Aeródromo de Tires a Escola 
de Aviação Aerocondor, 
tendo-se seguido outras ini-
ciativas igualmente pionei-
ras, como foi o caso da cria-
ção, em 1984, da empresa do 
mesmo grupo, Aerocondor 
Transportes Aéreos (ATA), 
uma das primeiras com-
panhias de capital priva-
do a serem certificadas 
pelo Instituto Nacional de 
Aviação Civil para transpor-
tar passageiros em Portugal, 
que mantinha voos regulares 
para Bragança e Vila Real 
bem como ligações aéreas en-
tre o Funchal e Porto Santo, 
no arquipélago da Madeira.

Esta empresa acabou por encerrar a 
sua actividade em 2008, mas mante-
ve a funcionar a Escola de Aviação 
Aerocondor, vocacionada para formar 
pilotos profissionais para a aviação co-
mercial, e que ainda hoje é considera-
da uma referência neste domínio. Dois 
anos mais tarde, em 2010, a empresa 
acabou por ser adquirida por inves-
tidores espanhóis e mudou de nome 
para Gestair, vindo a integrar, em 2013, 
o GAir Group. Actualmente, faz parte 
da L3 Commercial Training Solutions, 
um dos maiores grupos de formação de 
pilotos civis do Mundo com sede em 
Inglaterra.
A viver actualmente no concelho de 
Oeiras, Victor de Brito regista ainda 
no seu vasto currículo o facto de ter 
sido Presidente nos anos 2000/2001 do 
Rotary Club Cascais-Estoril, uma asso-
ciação sem fins lucrativos fundada em 
1971 e integrada na organização não go-
vernamental Rotary International. Mais 
recentemente, em 2019, o antigo coro-
nel piloto aviador foi galardoado com 
a maior e mais importante distinção 
no domínio da Aviação Civil: o Prémio 
Carlos Bleck. Entre as várias distinções 
que recebeu, destaca-se igualmente o 
grau de Cavaleiro da Ordem de São 
Miguel da Ala.
Já este ano, no início de Março, o antigo 
coronel piloto aviador foi também ho-
menageado pelo Rotary Club Cascais-
Estoril, do qual é associado há mais de 
25 anos, numa cerimónia que decorreu 
durante um jantar realizado na Messe 
dos Oficiais da Marinha, no Palácio 
Seixas, em Cascais, que serviu também 
para apresentar a sua biografia, intitu-
lada ‘A Minha Vida – My Way’, da au-
toria do Comandante Dario Artilheiro, 
lançado pela editora Absoluto Fascínio, 
com revisão do Major-General José 

Alfredo Ferreira 
Almeida e co-
pyright da 
A s s o c i a ç ã o 
dos Pilotos 
Portugueses de 
Linha Aérea 
(APPLA).

ÚLTIMO VOO 
COMO PILOTO 
AOS 86 ANOS

Jornal ‘O Correio 
da Linha’ (CL) – 

Quando foi a última vez que pilotou 
um avião? O que sentiu?
Victor Brito (VB) - Fiz o último voo em 
3 de Março de 2016. Tratou-se de um 
voo de verificação obrigatório para um 
piloto que tinha de renovar a sua licen-
ça e as respectivas qualificações aero-
náuticas. Penso ter sido o piloto que 
em Portugal se manteve a voar até mais 
tarde, 86 anos, mantendo, todavia, as 
qualificações de piloto instrutor, piloto 
examinador, etc.. Depois de aterrar fui 
acometido por um forte sentimento de 
saudade misturado de nostalgia e tam-
bém de gratidão por ter tido a sorte de 
voar até tão tarde na minha caminhada 
pela vida. 
CL – O que significou para 
si ter sido piloto?
VB – Significou o sentimen-
to de risco compensado pela 
liberdade que o voo confere 
ao permitir ao piloto obser-
var o Mundo das alturas, a 
independência de que usu-
frui ao poder passar por 
cima dos obstáculos físicos 
da Natureza, foram a melhor 
forma de me sentir feliz com 
a profissão que escolhi.
CL - Qual é o aviador portu-
guês que mais admira?
E estrangeiro?
VB - É difícil distinguir qual o piloto 
português que mais admiro, pois tenho 
enorme consideração por praticamente 
todos os meus colegas pilotos militares 
e civis. Mas se tivesse que, ao nível na-
cional, distinguir alguns, começaria por 
aqueles que, sob o meu comando, caí-
ram voando ao serviço da Pátria e tam-
bém por aqueles que, como pilotos ins-
trutores, me acompanharam na delicio-
sa aventura de fundar a primeira escola 
de formação de pilotos profissionais em 
Portugal e na Península Ibérica. 
Ao nível internacional, sem mais uma 
vez mencionar nomes, distingo os pi-
lotos da RAF, ingleses e outros, que na 
famosa Batalha de Inglaterra impedi-
ram a invasão pelos alemães de Hitler. 
Nesta batalha, considerada a maior e 
mais heroíca da História da Aviação, 
a vida média dos pilotos, na sua fase 
mais acesa, era de 15 dias! A este es-
forço dedicou Churchill a conhecida 
frase: “Nunca, na 
História dos con-
flitos humanos 
tantos ficaram a 
dever tanto a tão 
poucos!”
CL - Em ter-
mos históricos, 
qual a façanha 
da Aviação que 
mais o impres-
sionou?
VB - As façanhas 
que mais me im-
p r e s s i o n a r a m , 

para além da Batalha de Inglaterra atrás 
referida, foi a Ponte Aérea de Berlim, 
quando, depois da Guerra, a ocupan-
te União Soviética encerrou todas as 
portas de acesso à cidade ameaçando 
assim os já tão martirizados berlinen-
ses de morrer à fome! Imediatamente 
se criou uma força internacional de vo-
luntários que, durante 24 horas por dia, 
se ofereceram para transportar pelo 
ar e largar alimentos, medicamentos e 
outros produtos necessários à sobrevi-
vência da população. Tratou-se de uma 
notável operação aérea em grande esca-
la, acto de solidariedade humana prati-
cado, principalmente, por pilotos que, 
desprezando o risco de serem abatidos 
pelos russos, concretizaram uma das 
mais belas acções conhecidas de socor-
ro ao seu semelhante. O seu exemplo 
deu ao Mundo uma lição de amor, tor-
nando-nos a todos mais confiantes na 
nossa capacidade de nos protegermos 

Jantar de Gala na F.A. de Sintra (1990)

De camisa, junto a um planador (1948)

Num caça bombardeiro (1952)

Frota de aviões bombardeiros pesados da Aerocondor (1999)

- Victor Brito
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e salvarmos uns aos outros quando as 
circunstâncias a isso nos impelem.

“O AEROPORTO DO MONTIJO 
NÃO É A MELHOR SOLUÇÃO”

CL - Como vê a anunciada expansão 
do Aeródromo de Tires? 
VB - O Aeródromo de Tires, embora 

tenha o seu espaço aéreo muito limi-
tado pela proximidade da Base Aérea 
de Sintra, do Aeroporto de Lisboa e até 
do Montijo, tem ainda bastante poten-
cial. Quando a Aerocondor ali iniciou a 
sua actividade, em 1979, o comprimen-
to da pista era apenas de 650 metros, 
com sinais visíveis de abandono e até 
figueiras a crescer na pista. À medida 
que a sua actividade foi aumentando, 
também o comprimento da pista o 
foi, ao ponto de rapidamente ter atin-
gido 1750 metros. O seu comprimento 
efectivo é, para Norte, apenas limitado 
pelo Monte de Manique. Penso que tem 
sido e continua a ser um equipamento 
essencial para o desenvolvimento turís-
tico e residencial do importante triân-
gulo constituído pelos concelhos de 
Cascais, Oeiras e Sintra.
CL - Como resolver a dificuldade de 
manter voos internos no País, sem cair 
em dificuldades financeiras, nomea-
damente para Bragança e outros des-
tinos? 
VB - Os voos regionais dentro de um 
pequeno território como o nosso ou 
entre as ilhas das nossas duas Regiões 
Autónomas, têm que ser financiados 
pelo Estado ou pela União Europeia. De 
outra forma, o transporte de cada pas-
sagem sai tão cara que não há bolso que 
lhe chegue. Foi assim que o Governo 
de Sócrates, ao abandonar a ATA a 
cumprir a ligação aérea Madeira-Porto 
Santo à sua própria custa, sem a indem-
nizar, a lançou em insolvência! E os 
verdadeiros responsáveis? Estão todos 
a gozar a vida enquanto outros, como 
eu próprio, ficámos sem nada!
CL - Como vê o futuro da Aviação em 
Portugal?
VB - O desenvolvimento da indústria 
aeronáutica tem sido um dos sectores 
que mais se salientou, nos últimos anos, 
em Portugal. De notar, por exemplo, 
o benefício que tem constituído para 
nós o prolongamento da actividade 
da EMBRAER para Portugal onde, fi-
nalmente, já construímos em Alverca e 
em Évora partes importantes de aviões 
modernos, da última geração. Esta re-
cente actividade representa um passo 
gigante do nosso desenvolvimento tec-
nológico. Basta saber que os alunos uni-
versitários com as classificações mais 
altas têm escolhido, prioritariamente, 

cursos ligados à indús-
tria aeroespacial tanto no 
que diz respeito à enge-
nharia como à pilotagem 
profissional. Falo disto 
com satisfação acrescida 
por ter tido oportunida-
de de conseguir obter 
a representação comer-
cial da EMBRAER para 
Portugal e Espanha há 
muito tempo, em 1978, 
quando eu era ainda 
apenas administrador da 
Aeroavia SARL. 
Por outro lado, os pilotos 
portugueses, graças aos seus conheci-
mentos e entusiasmo pela profissão, 
são, maioritariamente, bons pilotos. 
Isto é reconhecido pelos países es-
trangeiros. As escolas de aviação em 
Portugal têm-se multiplicado. São ac-
tualmente uma actividade importante 
do ponto de vista económico e, simul-
taneamente, de prestígio para a nossa 
aviação. O facto de a TAP ter sido con-
siderada, mais uma vez, uma das com-
panhias mais seguras do Mundo tem, 
igualmente, contribuído para isso!

“GOSTAVA DE TER IDO À LUA”

CL - Quais os episódios mais marcan-
tes da sua carreira de piloto?
VB - Dado o relativamente longo pe-
ríodo de vida que servi no exercício da 
minha profissão, incluindo na Força 
Aérea, destaco: ter voado aviões his-
tóricos como o Spitfire, o Hurricane e 
outros; ter pertencido à Esquadra 20 
da Ota (Os Piratas), voando o primei-
ro jacto militar que veio para Portugal; 
ter sido piloto comandante dos maiores 
aviões de transporte da Força Aérea 
quando ainda era bastante jovem; ter 
sido piloto de Busca e Salvamento na 
Base Aérea nº 4 das Lajes; ter sido piloto 
do maior avião anfíbio da Força Aérea, 
o Albatroz SA 16, onde tive a oportuni-
dade de fazer as manobras mais violen-
tas de todos os aviões que voei, as ama-
ragens e descolagens em pleno Oceano 
Atlântico; ter voado no último caça, o 
FIAT G91, no Ultramar; e ter voado no 
bombardeiro B26, Intruder, também no 
Ultramar. 
Na vida civil, onde principalmente fui 

instrutor, embora também 
verificador, examinador e 
professor, a função de instru-
tor de voo foi a mais apelati-
va pelo prazer que confere 
quando se vai apercebendo a 
aprendizagem, pela parte dos 
jovens candidatos, das suces-
sivas manobras que têm de 
treinar e aprender sempre no 
espaço aéreo livre, sem bar-
reiras físicas e mais perto do 
Céu. 
Para completar a série das 
mais importantes missões ou 
tarefas que me cumpriu rea-
lizar, menciono também a ex-
periência que constituiu para 

mim ter sido nomeado presidente do 
Conselho Directivo da TAAG, Angolan 
Airlines, num período crítico da nossa 
História, em 1974/1975. A empresa, em 
pleno PREC (Processo Revolucionário 
em Curso) estava, quando assumi o seu 
controlo, completamente paralisada, 
com todas as aeronaves no chão, insta-
bilidade social, greve dos pilotos, etc.. 
Não foi tarefa fácil, mas durante o tem-
po em que lá estive, nunca mais houve 
qualquer paralisação. Antes de sair, o 
número de passageiros transportados 
aumentou 30% e lancei a empresa de 
bandeira de Angola na era do jacto ao 
ter adquirido os dois primeiros Boeing 
da sua frota, que só dispunha de bimo-
tores DC-3 Dakota e Focker F-27, todos 
a hélice. 
CL - Há algum voo que gostasse de ter 
feito e que nunca teve oportunidade 
de fazer?
VB – Ir até à Lua, o que só fiz em pen-
samento.
CL - Qual o tipo de avião que nunca 
pilotou e gostaria de ter pilotado?
VB - Aviões supersónicos.
CL - O que significou para si ter sido 
galardoado com o mais importante 
prémio existente na Aviação Civil: o 
Prémio Carlos Bleck?
VB – Ter recebido o Prémio Carlos 
Bleck significou um reconhecimento 
da minha carreira de piloto e da minha 
contribuição pessoal para o desenvolvi-
mento da Aviação em Portugal.
CL - Quantas horas de voo cumpriu ao 
longo da sua longa carreira?
VB - Na minha última caderneta de 
voo, log book, a 12ª, não constam todas 
as horas que fiz, mas tenho registadas 
20.158 horas e 10 minutos feitas em 
muitas dezenas de máquinas voadoras, 
como planadores, aviões e helicópteros.
CL - Um desejo para o Futuro.
VB - Que a nossa Humanidade se una 
sem fronteiras como sempre fizeram os 
aviões. Que se consiga constituir, uni-
versalmente, um comum de ética que 
resulte da aceitação deste modelo por 
parte de todas as religiões. Precisamos 
disso para enfrentar os monstruosos 
desafios que o futuro nos reserva. Que 
os políticos passem a proteger mais os 
interesses das pessoas do que os seus 
interesses pessoais e os dos partidos a 
que pertencem.

Texto: Luís Curado
Fotos: P.R. e Autor

DESTAQUES DE VIDA 
NA PRIMEIRA PESSOA

O que mais destaco da minha vida mili-
tar foi o período em que fui comandan-
te de uma unidade da Força Aérea em 
Tete, Moçambique, o Aeródromo Base 
nº 7 (AB7). Aqui morreram camaradas 
sob o meu comando, o que me marcou 
até ao momento, memória ampliada 
pela forma apressada e irresponsável 
como ocorreu a Descolonização. 
Da minha carreira civil, destaco a fun-
dação da primeira escola de pilotos pro-
fissionais em Portugal e na Península 
Ibérica. A satisfação de ter atraído para 
Portugal alunos oriundos de dezenas 
de países estrangeiros, praticamente 
de todos os continentes. Até esse mo-
mento, foram os portugueses a ir a 
Salamanca, a Roma, a Paris, etc., para 
fazer os seus estudos. Ora, a partir des-
se momento inverteu-se, pelo menos 
no ramo da formação de pilotos profis-
sionais, esta secular tendência. Outras 
escolas seguiram depois o exemplo da 
Aerocondor. Podemos orgulhar-nos, 
de hoje, muitos dos comandantes dos 
aviões que cruzam os céus da Europa e 
do Mundo terem aprendido a voar em 
Portugal. 
Sinto-me também orgulhoso por ter 
contribuído para o desenvolvimento 
deste importante sector de actividade 
ao ter, correntemente, três dos meus 
quatro filhos como Comandantes de 
Linha Aérea e a geração mais nova já 
contar com um neto, o Victor João III, 
igualmente comandante de avião. E 
mais, este ter casado com a Beatriz tam-
bém exercendo a nobre profissão de 
Piloto Comandante de avião de Linha 
Aérea, também na TAP.

Inauguração da Base de Beja (1968)

Com o Bispo de Tete (1971)

Autografando o livro (2020)

Como presidente dos Rotários (2000)

Ao centro, com colegas na B.A. de Sintra (1951)

O casal (2020)                                                                ...e em (1954)
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Com o encerramento dos Centros de 
Dia muitos são os idosos que se en-
contram confinados às suas habitações 
numa situação de isolamento social. 
Embora nas últimas semanas se tenham 
multiplicado os espetáculos em strea-
ming, existem muitos séniores que não 
têm acesso à Internet. Neste sentido, no 
concelho da Amadora surgiu a 
iniciativa Teatro ao Telefone no 
âmbito da qual,  a equipa de ar-
tistas pedagogos do Teatro de 
Identidades continua a man-
ter o contacto com os séniores 
participantes no projeto, mas à 
distância de uma chamada tele-
fónica. São várias as atividades 
que estão a ser desenvolvidas. 
A rubrica “Eu conto e tu con-
tas” estimula a criatividade 
dos idosos incentivando-os a 

Teatro ao
Telefone
na Amadora

continuar histórias 
previamente iniciadas. 
Há também momen-
to para a partilha de 
notícias que tenham 
marcado as suas vi-
das, com informações 
otimistas. Os séniores 
podem igualmente ler 
aos artistas pedago-
gos histórias escritas 
por si, ao passo que 
os artistas pedagogos 
podem também ler pe-

quenas narrativas. Existe ainda a possi-
bilidade de interação entre idosos mais 
expeditos que contam histórias àqueles 
que se encontram mais frágeis. Destas 
experiências resultará umas peça de 
teatro que se espera que estreie no pró-
ximo mês de Outubro, altura em que se 
celebra o Mês do Idoso. 
O Teatro de Identidades resulta de uma 
parceria entre a Câmara Municipal da 
Amadora, a Escola Superior de Teatro 
e Cinema e a Associação dos Amigos 
da Escola Superior de Teatro e Cinema, 
e tem como objetivo a dinamização da 
prática teatral entre a população sénior 
que se encontra integrada nos Centros 
de Dia e a comunidade em geral, pro-
movendo o envelhecimento ativo, a in-
clusão e a acessibilidade à arte.

Operação de higienização
na Freguesia de Carnaxide

A União de 
Freguesias de 
Carnaxide e 
Queijas tem 
em marcha 
uma operação 
alargada de 
desinfeção e hi-
gienização do 
espaço público 
de Carnaxide e 
Queijas, em res-
posta ao surto 
pandémico do 
novo coronaví-
rus.
Numa primeira 
fase, o alvo desta missão foram estru-
turas e equipamentos, como paragens 
de autocarros, ecopontos, papeleiras, 
passeios, pavimentos e viaturas de 
trabalho, seguindo-se os espaços inte-
riores da sede da união de freguesias e 
da delegação em Queijas, o parque de 
estacionamento do Centro Cívico de 
Carnaxide e do Mercado de Queijas.
As equipas de limpeza urbana da 
União de Freguesias destacadas para 
estes serviços de higienização e de de-
sinfeção, estão devidamente protegidos 
para executar a aplicação do produto 
virucida.
Todas as localidades, Carnaxide, 
Queijas, Linda-a-Pastora, Portela, 
Outurela, Barronhos, Gandarela e 
Valejas, estão a ser abrangidas por esta 
medida.
O presidente da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira, 

destacou “o excelente trabalho e o es-
forço que todos os trabalhadores das 
equipas de limpeza urbana têm de-
monstrado nestes dias difíceis”, acres-
centando que a União de Freguesias 
está sempre pronta para cuidar de toda 
a população.
Estas equipas da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas e do Município 
de Oeiras passaram a contar com a co-
laboração dos Bombeiros de Linda-a-
Pastora e dos Bombeiros de Carnaxide 
nos trabalhos de desinfeção e higieni-
zação do espaço público desta união de 
freguesias.
Inigo Pereira “Agradece também a to-
das as corporações de bombeiros do 
concelho de Oeiras que, da mesma for-
ma, estão a atuar no restante território”, 
afirmando que “Estamos todos unidos 
por uma só causa, a luta contra esta 
pandemia”.

CL
-A

br
il-

20
20

CL
-A

br
il-

20
20



20 Abril 2020 O CORREIO DA LINHA O CORREIO DA LINHA 9

Autarquia apoia hospitais

Farmácias
entregam em casa

Oeiras renova ecopontosCascais com medidas

Restaurante Churrasqueira

Especialidades:
Peixes e Carnes 

grelhados no carvão
• Açorda de Gambas

• Pernil Assado no 
forno (3ª Feira)

• Cozido à portuguesa
(5ª feira)

Rua José Afonso, 6 – 2745-136 Queluz (Junto à PSP) Tel. 21 436 06 81

Agora com a mesma
qualidade mas em

Take-away todos os dias

Apostando na melhoria da higiene 
urbana, privilegiando uma melhor or-
ganização e qualidade de serviço, o 
Município de Oeiras vai substituir os 
equipamentos de deposição de resí-
duos, nomeadamente todos os conten-
tores e ecopontos no concelho. A subs-
tituição dos equipamentos atualmente 
existentes na via pública, que apresen-
tam já algum desgaste, contribuirá, por 
um lado, para o aumento da qualidade 
de vida dos utilizadores e, por outro, 
para uma melhoria da imagem do ter-
ritório. Esta renovação terá um investi-
mento global de 953.832,00 €.
Além de substi-
tuir os existentes, 
a autarquia vai 
ampliar a oferta 
dos equipamentos 
de deposição de 
resíduos seletivos 
(ecopontos), de 
modo a promo-
ver o aumento da 
recolha seletiva e 
também o núme-
ro de equipamen-
tos de deposição 
de resíduos in-
diferenciados, o 
chamado lixo co-
mum, para suprir 
alguns reforços 
em zonas onde se 

A pandemia COVID-19, colocou em 
causa as visitas à farmácia, principal-
mente para os grupos de risco. Para 
suprimir esta necessidade de manter 
um serviço farmacêutico completo e 
seguro, existem farmácias, no concelho 
de Sintra, que realizam entregas ao do-

O Município de Oeiras entregou ma-
terial essencial, para o combate à 
COVID-19, aos hospitais, São Francisco 
de Xavier e São João de Deus (Hospital 
Prisional de Caxias). 
Ao Hospital São Francisco Xavier fo-
ram entregues 60 seringas elétricas in-
fusoras e 30 bombas elétricas infusoras. 
Foram também entregues dois venti-
ladores, de um lote de 43, adquiridos 

para oferecer ao Serviço 
Nacional de Saúde, que vão 
ser enviados a este hospital.
Ao Hospital Prisional de 
Caxias foram entregues 10 
mil máscaras cirúrgicas, 
150 máscaras formato FFP2, 
100 viseiras e  termómetros 
lazer. Já anteriormente ti-
nham sido entregues mil 
pares de luvas.
A Autarquia aguarda a 
chegada de fatos Tyveck, 
óculos panorâmicos, fatos 

hospitalares, gel (Álcool), botas e tou-
cas, entre outros que serão doados de 
imediato.
O Município de Oeiras previu, no com-
bate à pandemia, desde o primeiro mo-
mento, apoiar todas as instituições do 
Concelho, entre elas os hospitais e es-
tabelecimentos prisionais. Para o efeito 
foi aprovada uma revisão orçamental 
no valor 3.735 mil euros. 

micílio.
No sentido de o proteger de desloca-
ções sem êxito, ou de várias desloca-
ções a diferentes farmácias em busca 
dos produtos farmacêuticos que neces-
sita, tem a possibilidade de telefonar e 
receber em casa os seus medicamentos 
e outros produtos de saúde.

Linha SAFE 1400 – Serviço da ANF – 
Associação Nacional de Farmácias

A SAFE 1400 é uma linha telefónica 
gratuita (ligar 1400) para encomenda 
de medicamentos com aconselhamento 
farmacêutico 24 horas por dia.
Este atendimento telefónico informa a 
população de quais as farmácias mais 
próximas que realizam a entrega ao do-
micílio e onde se encontra disponível a 
medicação necessária.
Pode ainda ser usado para planear a 
sua visita à farmácia, com o telefone-
ma garante que terá à sua espera, na 
farmácia da sua preferência, todos os 
medicamentos e produtos de saúde de 
que necessita, com especial atenção aos 
mais urgentes.
O centro de atendimento dará priorida-
de à satisfação dos pedidos de doentes 
crónicos e pessoas com mais de 60 anos

considera necessário.
Neste sentido, encontra-se em proces-
so de aquisição 3000 equipamentos de 
deposição de resíduos indiferenciados 
e 1590 para a deposição de resíduos se-
letivos (ecopontos).
A substituição dos equipamentos terá 
início neste mês de abril e decorrerá ao 
longo de seis meses.
Deste modo, Oeiras terá uma resposta 
ainda mais próxima e rápida para asse-
gurar a salubridade do espaço público 
e satisfazer os interesses das popula-
ções, nomeadamente no que à higiene 
urbana diz respeito.

Com o País em modo de ‘stand by’, a 
viver em regime de emergência desde 
que a pandemia COVID-19 começou a 
mostrar os seus efeitos mais dramáti-
cos aquém e além-fronteiras, sucedem-
-se as iniciativas para enfrentar esta 
crise pandémica que nos toca a todos, 
infectados pelo novo coronavírus e 
afectados pelas suas consequências so-
ciais, económicas e tantas outras, que 
têm moldado de forma radical o nosso 
estilo de vida e prometem repercutir-
-se de forma significativa no futuro. O 
concelho de Cascais não foge à regra de 
adaptar tudo e todos às circunstâncias 
que determinam o modo como enfren-
tamos hoje o dia-a-dia. Nada é garan-
tido!  
Desde o início da crise gerada pela 
COVID-19, a Câmara Municipal de 
Cascais tem-se multiplicado na imple-
mentação de medidas para tentar re-
duzir os efeitos da pandemia que nos 
obriga ao confinamento social. Sem es-
quecer aqueles que, por desempenha-
rem actividades indispensáveis para a 
sociedade (forças de segurança, pessoal 
médico, bombeiros, recolha de lixo, 
funcionários de lojas e distribuição, en-
tre outros) têm de manter-se na linha 
da frente do risco de contágio. Para 
reforçar o apoio a estes profissionais 
e garantir que possam manter as suas 
funções, foi determinado que algumas 
escolas recebam e forneçam refeições 
aos filhos dos trabalhadores de serviços 
especiais.
No domínio da mobilidade, o período 
de gratuidade universal que vigorava 
nos autocarros de transporte público 
que circulam dentro do concelho de 
Cascais foi alargado, pelo menos, até 
ao final de Maio. Durante o período em 
que vigorará a gratuidade, os passa-
geiros ficam isentos da necessidade de 
apresentarem os títulos de transporte, 
sejam passes ou bilhetes, em todas as 
carreiras municipais e intermunicipais. 
Foram igualmente reforçadas as acções 
de desinfecção dos autocarros, das ruas 
e dos equipamentos existentes nos es-
paços públicos, bem como em algumas 
instituições do concelho.
De acordo com dados estatísticos reco-
lhidos em todo Mundo, a faixa etária 
mais afectada pela COVID-19 são os 
mais idosos, particularmente aqueles 
que já padecem de outras enfermidades 

debilitantes. Para minimizar os riscos 
de contágio entre os seniores, muitos 
dos quais isolados e sem ajuda familiar, 
várias instituições cascalenses refor-
çaram as equipas de apoio social que 
prestam inúmeros serviços, nomeada-
mente a recolha e entrega de produtos 
adquiridos em lojas e farmácias bem 
como a realização de medições ao do-
micílio da tensão arterial, diabetes e 
INR, entre outros. 
Entretanto, abriram no concelho de 
Cascais dois centros de rastreio de 
diagnóstico laboratorial ao corona-
vírus Covid-19, um no Centro de 
Congressos do Estoril, para residen-
tes nas freguesias de Cascais-Estoril e 
Alcabideche, e outro nas novas insta-
lações da CERCICA (Cooperativa para 
a Educação e Reabilitação de Crianças 
Inadaptados de Cascais), em São 
Domingos de Rana, destinado a resi-
dentes nas freguesias de São Domingos 
de Rana e Carcavelos-Parede. Estes dois 
centros de rastreio permitem realizar 
mais de 500 testes diários à COVID-19 
para despistar eventuais casos suspei-
tos de contágio pelo novo coronavírus.
Entre as iniciativas promovidas pela 
autarquia cascalense, destaca-se tam-
bém o programa ‘Máscaras Acessíveis’, 
ao abrigo do qual está prevista a cedên-
cia de 850 mil máscaras de protecção in-
dividual a Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do concelho, que 
as disponibilizarão aos munícipes. No 
âmbito deste programa, cada cidadão 
de Cascais pode adquirir um máximo 
de três máscaras por semana ao preço 
de 70 cêntimos por unidade. A CMC 
pretende evitar movimentos especu-
lativos no mercado, de forma a evitar 
preços inflacionados, e garantir que 
todos os cidadãos têm máscara para 
poderem usar quando o confinamento 
social for aliviado.
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Associação de Oeiras
apela à solidariedade
A crise sanitária que se vive atualmente 
está a conduzir muitas famílias a situa-
ções de extrema carência económica. 
No concelho de Oeiras, a associação 
de solidariedade social Solfraterno não 
baixou os braços e faz frente a uma 
acentuada subida no número de pedi-
dos de auxílio. “Temos recebido pedi-
dos de famílias em que ambos os pais 
se encontram em situação de desem-
prego, famílias monoparentais em que 
a pessoa está de baixa sem ainda ter 
recebido qualquer apoio por parte da 
segurança social...é uma altura muito 

crítica”, explica Tia Céu, 
presidente da associação. 
Estes pedidos de apoio 
chegam à Solfraterno não 
só através das técnicas de 
ação social das Juntas de 
Freguesia do concelho de 
Oeiras, mas também por 
muitas outras vias como 
a página de facebook da associação. 
Por norma, a Solfraterno entrega por 
mês 90 cabazes com bens alimentares 
a famílias carenciadas. Neste momento 
encontra-se a distribuir 150. De forma 

a conseguir responder aos inúmeros 
pedidos de ajuda que lhe têm solici-
tado, a Solfraterno tem contado com 
o apoio de várias empresas e institui-
ções. “O Banco Alimentar Contra a 
Fome de Lisboa, enviou-nos um carri-
nha cheia de alimentos. O Continente 
também nos fez chegar bens alimen-
tares que distribuímos por asso-
ciações como a Casa da Fonte, a 
Ajuda de Mãe, o Centro Paroquial 
da Nª Srª das Dores em Caxias, o 
Centro Paroquial de Oeiras e S. 
Julião da Barra e pelas famílias 
do Bairro dos Navegadores, do 
Bairro da Outurela  e do Bairro de 
Caxias. Temos ainda contado com 
o apoio da Remax de São Marcos, 
dos Hotéis de Portugal, do Hotel 
Sana Metropolitan, da associação 
Tace e da Print Effect”, enuncia a 
presidente. A Câmara Municipal de 
Oeiras deu também o seu contribu-
to com o envio de máscaras, luvas 
e vales de refeição para os volun-
tários da Solfraterno. A autarquia 
vai ainda disponibilizar uma verba 
para a compra de alimentos para as 
90 famílias que a associação costu-
ma apoiar no concelho de Oeiras. 
Mas a onda de solidariedade não se 
manifesta apenas com a entrega de 
alimentos. A Solfraterno 
conta com o apoio de 22 
voluntários dos quais 
alguns elementos do 
Directivo do Sporting 
de Monte Abraão e ou-
tros dos escuteiros de 
Caxias, com quem já 
conta há muitos anos. De 
Carcavelos chega ainda 
a ajuda do Sr. Tiago que 
enviou para a associação 
50 máscaras laváveis. 
Para além da situação 
excecional com que se 
depara, a associação con-
tinua a desenvolver a sua 
atividade normal com 
a preparação de enxo-

vais para os bebés que vão nascer e no 
apoio aos sem abrigo de Lisboa, para 
os quais a Câmara Municipal de Lisboa 
já solicitou roupa para ser distribuída. 
A responsável mostra-se com garra e 
pronta para enfrentar esta luta mas la-
menta o facto de muitas instituições de 
solidariedade social estarem fechadas, 
num momento em que era crucial o seu 
apoio às famílias. Pensando num futu-
ro que antevê que seja difícil, Tia Céu 
fala num projeto que a Solfraterno irá 
desenvolver com a associação Spread 
mas sobre o qual não adianta porme-
nores. 
Se quiser apoiar a Solfraterno pode fa-
zê-lo através da entrega de bens na Av. 
Comendador Nunes Correia nº 18, em 
Carnaxide (junto à Proteção Civil) ou 
de um donativo monetário para a conta 
social da associação cujo NIB é o 0007 
0000 0012 6440 9562 3. 

Texto: Raquel Luís
Fotos: P.R. 
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Forças de Segurança de Oeiras
efectuam operações de fiscalização

Em breve as praias 
vão voltar a ter pessoas

e o comércio a ter clientes

Ficha Técnica
Medalha de Mérito Municipal Grau Prata 

concedida pela CM Oeiras em 2014

32 anos a informar
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A PSP e PM (Polícia Municipal) de 
Oeiras realizou, neste período da 
Páscoa, operações diárias, de controle 
de tráfego, “O Correio da Linha” acom-
panhou, na zona da Cruz-Quebrada e 
Estádio Nacional, uma das 6 operações 
que se realizaram no dia 13.
Segundo o subcomissário Luís Araújo, 
nesta operação, que liderou, estiveram 
16 agentes 2 chefes e 1 oficial da PSP e 
da PM 6 elementos, o objetivo foi veri-
ficar que motivos levam os condutores 
a circular e naturalmente se esses mo-
tivos se integram nas regras do Estado 
de Emergência, confirmando, se possí-
vel, as justificações apresentadas. Por 
vezes há quem não apresente nenhum 
documento justificativo, mas, refere 
Luís Araújo, que por princípio consi-
dera que as pessoas são responsáveis 

e são aceites as suas explicações, mas 
quando a  justificação evocada não 
corresponde aos requisitos exigidos, o 
cidadão é convidado a regressar à sua 
casa, estão neste caso, por exemplo, 
justificações como ir “ver o mar” ou ir 
“comprar amaciador que só existe em 
loja fora do concelho”.
Nesta operação, que se realizou entre 
as 14h00 e as 18h00, foram controladas 
1.360 viaturas e destas, 50 foram obri-
gadas a inverter a sua marcha.
Nas 6 operações realizadas em todo o 
concelho de Oeiras, estiveram envolvi-
dos  4 oficiais, 13 chefes e 75 agentes e 
foram controladas  9.117 viaturas.
No que se refere a este número de 
viaturas a circular, elas transportam 
maioritariamente pessoas que estão a 
trabalhar em vários setores, médicos, 
enfermeiros e polícias.
A PM colaborou nestas operações 
com 16 elementos e José 
Vilaça, coordenador gra-
duado, sobre a forma 
como os pessoas têm aca-
tado este tipo de controle, 
disse ter sido de uma nor-
mal aceitação e portanto 
são operações fáceis de 
gerir.
Das situações que foram 
mais complicados com 
que a PM se confron-
tou, destacou o Passeio 
Marítimo, que durante 
os 4 dias do período da 

Páscoa esteve encerrado e 
apareceram muitas pessoas 
que não contavam com isso, 
mas a complicação refere-se 
a terem que elucidar essas 
muitas pessoas para essa 
situação, havendo apenas a 
assinalar a notificação de 1 
pessoa que veio do Cacém 
para a praia.
Dos condutores que circu-
lavam na zona da Cruz-
Quebrada, que na esmaga-
dora maioria apresentaram 
justificação para a sua des-
locação, alguns contactados 
pela nossa reportagem expressaram 
a sua concordância com este tipo de 
operações, e para além das justificações 
de trabalho são de salientar uma ida 
ao hospital para transporte de pessoa 
que teve que receber tratamento, de-

vidamente justificada pelo hospital e 1 
senhora que foi doar sangue, também 
apresentando a justificação. 

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Diogo Pimenta

Uns cumprem outros voltam atrás
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